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PRÊMIO NOBEL DE FÍSICA-65:
-SALVEM A UNIVERSIDADE

BRASÍLIA. RIO E BELO HORIZONTE (UH) — O fiilce ner- 
♦•-americino Richard Feynmann, Prêmio Ncbel da 1965, en­
viou telegrama ontem ia Deputado Saturnina Braga, salida- 
rlrando-ia eam os profasaores da Universidade de Brasília » 
revelando a deseja de que "disputas políticas não venham a 
destruir a Universidade, que tem em seu corpo docente mul­
tas colegas aitamente qualificadas". Assinou também o tele­
grama a dentista Murray Gallmann,

O ex-presidente da União 
Metropolitana dos Estudantes, 
Raimundo Nonato, chegou on­
tem ao Rio, procedente de Be- 
Jem e escoltado por soldados 
munidos de metralhadoras. O 
líder estudantil viajou em um 
C-47 da FAB r foi levado pa­
ra o QG-3, da 3.“ Zona Aérea, 
imediatamenlc após o desem­
barque. A» autoridades milita­
res recusaram-se a prestar in­
formações sõbre a detenção.

Depondo na madrugada de 
ontem, na Comissão Parla­
mentar de Inquérito, o Reitor 
Laerte Ramos de Carvalho re­
velou que não apenas a Uni­
versidade de Brasília, mas to­
das as Universidades brasilei­
ras recebem sugestões do Ser­
viço Nacional de Informações, 
* propósito da conduta de seus 
professores. Acrescentou que 
nem todos ns demitidos na 
UNB foram citados pelo SN1.

Manobra
Uma manobra impediu que 

o Reitor Laerte Ramos de Car- 
talho continuasse a ser ouvi­
do ontem pela Comissão Par­
lamentar de Inquérito. à< Ilh 
da manhã de ontem, quando 
deveríam ser reiniciados os 
trabalhos suspensos às 3h30m 
da madrugada, já que o Reitor 
alegou cansaço e solicitou dis­
pensa.

À hora prevista, poucos eram 
na parlamentares que ja se en­
contravam na Câmara, e o Pre- 
• idrntv da CPI. Deputado Ader. 
'hsl Jcrema. abriu e suspendeu 
nosSamenle a reunião, par pra- 
70 indeterminado, alegando 
falta de "quorum’. Posterior­
mente, criticado por seus co­
legas. marcou o prosseguimen­
to dos trabalhos para a próxi­
ma tèrça-feira, á tarde.

Prêmio Nobel
O físico Richard Feynmann, 

premiado com o Nohel de Fí­
sica de 1965. trabalhou duran­
te muito tempo no Rio de Ja­
neiro, e já voltou ao Brasil 
cinco ou seis vêzes, sendo que 
em uma delas permanceu aqui 
durante um ano. trabalhando 
nc Centro Brasileiro de Pes­
quisas. com os físicos Leite 
Lopes e Jayme Tyomno.

Na Câmara
Na sessão de ontem da Câ- 

niiira. o Reitor Laerte Ramos 
dc Carvalho voltou a ser cri­
ticado, prmcipalniente tendo 
em vista a primeira parte de 
mu depoimento, suspenso ás 
.li’"'iwi. 0 Depuiado Andrade 
J ii,ia F.::ti«i d’sve que — "ti- 
t: itim esta noite um enlrcv.- 
r<> com d macartismo" Co­
mentou as contradições do de- 
poente e deplorou que “Sua 
?4agnificéncia tivesse divorcia- 
do do convívio de seus eole- 

e alunos. para ficar na 
\ panhia dos fantasmas de 

Nuremberg, que voltam a po­
voar u Pai^ nesta quadra do­
minada pelo terror cultural’'. 

Quando um Reitor lecha 
uma Universidade, mio tem 
iru:s condições para continuar 
»ia Reitoria” — afirmou o lí­
der trabalhista Chagas Rodri- 
rues, reclamando providên­
cias. "Para que o País nao 
continue a ter seu conceito 
desmerecido Ia fora, lazemos 
daqui, em nome da lideran­
ça trabalhista, apelo io Gover­
no. que o nobre Ministro da 
Juslíça procure resolver esse 
problema que. a nosso ver. só 
itrá solução satisfatória com u 
alestamento Imediato do Sr. 
Ministro da Educação « do ar. 
Reitor da UNB”.

Também o carioca Breno da 
Silveira tratou do assunto, cri­
ticando o depoimento do Rei 
for, a manobra de seu colega 
Aderbal Jurema e o espanca­
mento de estudantes, fazendo 
constar dos anais a noticia pu­
blicada por ULTIMA HORA.

O Deputado Mário Maia. de­
pois de deplorar o depoimen­
to e criticar o presidente da- 
ciiic-la Comissão, requereu au 
Deputado Aderbal Jurema — 
"reabrir os trabalhos daquela 
CPI, se possível ainda hoje, 
pare que não haja solução de 
continuidade na apuração dos 
fatos”. A nova reunião será 
térça-feira á rarde, segunda in­
formação prcsiada pelo Dcpu- 
lirjo Aderbal Jurema.

Paranóico
As mesmas palavras que o 

Deputado Brito Velho dizia a 
uetis colegas, durante a reu­
nião da CPI, ns madrugada 
dc ontem, foram por êle repe­
tidas várias vêzes. ontem, nos 
corredores da Câmara e no 
plenário, "o Reitor sofre de 
' paranóia de situação”, e ex­
plicava, em sua qualidade de 
psicólogo da Universidade do 
Riu Grande do Sul, que éle 
não conseguiu pasi-ar da con- 
a.ção de professor para alta 
no-içào de Reitor da Universi­
dade de Bra-ilia.

Solidariedade
O Deputado Roberto Satur­

nino recebeu mais os seguin­
tes telegramas:

• Protesto en è r g i camente 
contra expurgo noticiado na 
Universidade de Brasília. A 
tradição de liberdade acadê­
mica no Brasil e muito alta 
e receio que expurgo enodoa­
rá o nome do Brasil — A. Sa­
iam. Professor de Física Teó­
rica na Universidade de Lon­
dres e membro do Royal So- 
ciety,"

•'Profundamente preocupada 
notícias atos perturbadores 
da vida cientifica da Untver-

sidade de Brasil.a, apelo para 
o respeito á libevdaae acadê­
mica, W altar Baltensbergei, 
Universidade de Zurique."

■ Protestamos energicamen­
te expurgo Universidade de 
Brasília — Oiambiagí, Chefe 
do Departamento de Fisica da 
Universidade de Buenos Ai­
res.''

■ Protestamos energicamen­
te contra ataque do Governo à 
Universidade de Brasília — 
Professor Smaie e Professor 
S-Lan. Departamento de Ma­
temática, Universidade Cali­
fórnia."

"Le Figaro" Acusa
Foi lido, ontem, eui Brasí­

lia. o exemplar do jornal pa­
risiense "Le Figaro", que pu­
blica uma matéria de seu cor­
respondente no Brasil — Phe- 
lippe Nourry, a propósito da 
crise da Universidade de Bra­
sília. O artigo, que tem por ti­
tulo "Fechamento "por tempo 
indeterminado” da Universi­
dade de Brasília ', afirma que: 

"O clima dc tensão entre 
os estudantes brasileiros e o 
Ministro do Governo "revolu­
cionário" Suplki de Lacerda 
acaba de atingíi seu ponto de 
rutura com a crise que atinge 
atualmente, a Universidade 
de Brasília

' Esta última, por ordem de 
seu Reitor, Sr. Laerte dc Car­
valho vem de fechar suaspor- 
tas -por tempo indetermina - 
do” A medida foi tomada em 
seguida a uma greve decreta­
da, simultaneamente por pro­
fessores e estudantes da Uni­
versidade, para protestar con­
tra a demissão de um mem­
bro do corpo docente, o soció­
logo Roberto Las Casas, con­
siderado, ao que parece, co­
mo um elemento “subversiva" 
pelo nóvo Reitor e pelo Minis­
tro. Vários estudantes foram 
presos no curso dos incidentes 
que precederam a medida 
draconiana tomada pelas au­
toridades e um jovem profes­
sor francês contratado pela 
Universidade de Brasília, foi 
incluído entre as vítimas de 
prisões. Trata-se do Sr. Mi- 
chel Patty, diplomada em Fí­
sica Nuclpar.

“A ofensiva do nóvo regi­
me brasileiro contia a Uni­
versidade de Brasília remon­
ta já há muito tempo. Fun­
dada segunda o ny~ièlo das 
Universidades Americanas, 
pelo Sr. Darci Ribeiro. Mi­
nistro da Educação do Go- 
vérno Goulart, a Universida­
de de Brasília tinha, de uma 
só vez. o mérito (ou. aos olhos 
de certas personalidades da 
Governo ‘‘revolucionário'*, o 
inconveniente' de encarnar 
um certo espirito de indepen­
dência intelectual.
‘Curiosamente. tcda\>a. o 

Reitor Laerte dc Carvalho 
vem. êle próprio, de lhe con­
ferir um titulo de -subversão 
caracterizada". Como já se 
tinha visto fazer em São Pau­
lo e Rio, em outras circuns­

tâncias, a Universidade de 
Brasília foi ocupada, segunda- 
feira, por forças de Polícia.

A atitude brutal do Reitor 
pesa, sem dúvida, muito, na 
evolução da situação, mas è, 
desde os começos do regime 
‘■revolucionário” ao Sr. Supli- 
cl de Lacerda que se imputa, 
gera Intente, os graves êrroa 
cometidos contia os meios 
universitários. O Ministro da 
Educação é, inconstestàvei- 
mente. a "Besta Negra" dos 
estudantes brasileiros, que o 
consideram a personalidade 
mais ■■ reacionária" no nóvo 
regime ..."

Massa
Na tarde de ontem os es­

tudantes de jornalismo divul­
garam a seguinte nota:

“Ou alunos dos Cursos de 
Jornalismo e Cinema da Uni­
versidade de Brasília, através 
do Diretório Acadêmico de Co­
municação em Massa, hipote­
cam total solidariedade aos 
professores demitidos e de­
missionários da UNB. e em 
particular aos professores 
Flãvio Tavares, Pompeu de 
Sousa e Alberto Gambirazzr'.

Esses professóres do curso 
de jornalismo, fazem parte 
dos 15 demitidos pelo Reitor.

Terrorismo
Um manifesto distribuído 

ontem e assinado por dezena,-, 
de estudantes convoca a ju­
ventude brasileira a analisar o 
fato dc que ‘ o que está em 
jógó e mais o Brasil da nos­
sa geração do que o Brasil dos 
que pretendem fazer calar o 
povo pelo terror, através de 
leis que mais traduzem o es­
pírito medieval de coação do 
que as grandes conquistas do 
mundo contcmpoiánfO".

Depois dc afirmar que "a 
voz da ciasse estudantil tem 
de ser ouvida", prossegue o 
manifesto afirmando que "os 
signatários repelem, com to­
do vigor, as leis em tramita­
ção no Congresso Nacional, 
que alleram a Constituição da 
República e estabelecem o do- : 
micíiio coacto, e denunciam 
aos brasileiros a marcha len- j 
ta e progressiva da supressão í 
das liberdades públicas, atra- Ê 
vés do mesmo processo adoia- = 
do para implantação do fas- = 
cismo na Itália c du nazismo È 
na Alemanha, de Hitler:

Declaram-se os estudantes s 
solidários não 3pcnas com os i 
seus colegas, "mas lambem = 
com os professores da Uni- ; 
versidade de Brasília, todos i 
eles alvos nesta hora da fúria ; 
mal contida de um espírito di­
tatorial instalado na sua dire­
ção”. Aborda a «eguir a ma­
ratona atualmente enírentada 
pelo ex-Presidente Juscelino = 
Kubit.schek. dizendo que "pela : 
primeira vez na História do ! 
Brasil a punição antecedeu ao 
julgamento .

Voltando ãs lei.- do “anó- j 
rho”, declara finalmente que • 

deputados e senadores que j 
ousarem votar essas lei* hão j 
de merecer o icpudio do po­

vo e deixarão de ser. a partir 
desse moinenlo. representar- 
tes dn povo. Os brasileiro,, 
nao os elegeram para fiarrp. 
tear a Nação. nem lhes dele- 
garam poderes para esmagar 
a liberdade".

Protesto
Os Diretórioa Centrais dos 

Estudinl . da Universidade 
do Bn»l. Universidade do Es­
tado da Guanabara, Pontifícia 

jVnirtrsidadc Católica e das 
Ejí-OÜ? Independentes- tf* Qlia. 
nabaí. e <k Diietório» Ara- 
deiniq.s I i v r << s promoverão 
j|uart>leira á- ig huras uma 
na>seai>i de protesta contra o 
íacharaenio da Universidade 
de Rrasdia, prisões de esto 
âintea e demissões de profes- 
drc--. 0 .ato terá c apoio ria 
ÜBiac Na.nnnal do* Estudan­
tes e da União ropoíitana 
d» IL-iadantcs.

Minas •
En: Belo Honzontc. foi di­

vulgaria ontem n seguinte ma- 
■ife<.o. lõbre a .<p-pensão do- 
membros <to Diwlório E.tu t 
danlil «1*1 ColcLiu Lafvcrsita- , 
rio:

"A Uniã • E?.tad»; jos £s. 
tudantPM dc Minas terais. em 
vista dos últimos'avontecí- 
mento- oco- ridíií n Cole«io 
l-n wi -i iriv. d publico
idiiria ti -e vtirn ou-(l|c)I;(^ 
pre-u «: -t.'1 io- #■ iLiirudp 
cora,’<»«.aim.i . ' - tt'A>da mi 
pioti( >n'ia o !<lu.-r(.:i. 
io (Ia l NR
“Pjp.idte ainda, a iição 
'Tiiscão daquele cola atl 

ner.der,oas aulfih a fcfó- 1 
. T-£j.>udai il por ter 4se i 
I &do a ttido- o* umvàp. 
i t u ma I ti-i aberta *, i 
i “ at^ ‘-'omL ,
) ,-SK-umn» nacit-i:-:'!. I i
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